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RESUMO

Este trabalho pretende fornecer subsídios técnicos para a possível resolução dos 
problemas advindos da proibição e posterior liberação, limitada a madeiras provenientes 
de projetos de implantação de usinas hidroelétricas ou outros de interesse público que 
ocasionaram descontrole do abate ilegal, de corte e comercialização da madeira de casta- 
nheira (Bertholletia excelsa).

Várias espécies são apresentadas como substitutas da castanheira, considerando-se 
os fatores de resistência físico-mecânica ou semelhança na aparência. Dentre elas, veri­
ficou-se que o cedrinho (Erisma uncinatum) e a cedrorana (Cedrelinga catenaeformis) 
possuem as madeiras mais indicadas para a substituição imediata.
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A castanheira (Bertholletia excelsa) é uma árvore muito 
grande, majestosa e frondosa que atinge até 50m de altura 
(geralmente 30m) e 2m de diâmetro na base. Tem caule cilín­
drico, liso e desprovido de ramos até a copa. Ocorre nos estados 
do Pará, Amazonas, Acre, Rondònia, Maranhão e Mato Gros­
so. Produz grandes frutos — "ouriços" —, que contêm de 
12 a 24 sementes, as chamadas "castanhas-do-pará," outrora 
também chamadas "do-maranhão", conhecidas na Europa 
desde 1633 como "fruta de inverno". Delas se obtém, depois 
de secas e já livres de tegumento, 50 a 67% de óleo amarela­
do claro, transparente, inodoro, doce, não-volátil, alimentar e 
agradável. Tem seu melhor emprego na culinária enquanto 
fresco e, em qualquer tempo, na fabricação de sabões finos, 
em preparações farmacêuticas e na lubrificação de relógios e 
maquinismos delicados, sendo que o resíduo da extração dá 
uma torta forrageira (8).

A despeito da grande importância do fruto como ali­
mento e pauta de exportação (a exportação da castanha pou­
pou os estados do Pará e Amazonas de maiores contratempos 
quando da baixa do preço da borracha na década de 30), a cas­
tanheira nunca esteve livre do corte para a obtenção da ma­
deira ou mesmo das fibras provenientes de sua casca (8).

Porém, com a liberação para o abate da castanheira 
procedente de projetos de implantação de usinas hidroelétricas 
ou de outras de interesse público, permitindo-se a comerciali 
zação e a industrialização de sua madeira (IN 001 do IBDF de 
11/04/80 e PN nP 222 do IBDF de 19/03/85), perdeu-se o 
controle sobre o abate ilegal da castanheira, o que tem gera­
do problemas principalmente para as populações que depen­
dem da exploração da castanha.

Assim sendo, em 1971 foram proibidos o corte e o abate 
da castanheira, bem como a comercialização de sua madeira, 
visando a preservar a produção de castanhas e evitara extin­
ção da espécie.

Segundo a literatura é indicada para forros, vigas, carpin­
taria, paredes, assoalhos e também como boa fonte de celu­
lose. Segundo o Projeto de Identificação, a castanheira vem 
sendo utilizada para a construção civil: construção pesada, 
geral, leve, assoalhos; móveis (principalmente estrutura), 
compensados e lâminas.

Melancieira: Alexa grandiflora
Açoita-cavalo: Lueheopsis duckeana

Segundo análise de componentes principais (método 
que permite saber quais as madeiras que têm proprie­
dades físico-mecânicas semelhantes) (2), a castanheira 
pode ser substituída por madeiras que apresentam a mesma 
resistência que esta, o que é recomendável quando sua ma­
deira é requerida para utilização em construção civil pesa­
da, geral ou assoalhos. São elas:

70% das serrarias a comercializavam pelo seu nome comum 
apropriado — castanheira —, enquanto nas serrarias res­
tantes foi encontrada castanheira com o nome de louro-ver­
melho, jequitibá, bandarra, jacarandá-copaia, libra ou virola.

A madeira de castanheira caracteriza-se por ser 
moderadamente pesada (densidade aparente variando de 
0,70 a 0,75 g/cm3); cerne castanho róseo ou marrom ama­
relado claro, um tanto diferenciado do alburno cas­
tanho amarelado ou acinzentado; grã irregular para regu­
lar; textura média; cheiro e gosto indistintos. Fácil de 
trabalhar, recebendo acabamento esmerado; lustre mediano. 
Secagem artificial muito lenta, apresentando rachaduras e 
empenamentos. Muito durável tanto em contato com o solo 
quanto com a água.

Apesar de ser muito difícil a existência de alguma ma­
deira exatamente igual à castanheira, o louro-vermelho 
(Nectandra rubra), a cedrorana (Cedrelinga catenaeformis), 
o cedrinho (Erisma uncinatum) e as quarubas (Vochysia 
spp) são seus substitutos naturais, uma vez que suas madei­
ras apresentam certa semelhança e são utilizadas para os mes­
mos propósitos da castanheira. Porém, quando se compa­
ram suas densidades e resistências, estas madeiras mostram-se 
inferiores à castanheira.

Segundo resultados do Projeto de Identificação e Agru­
pamento das Espécies de Madeiras Tropicais Amazônicas rea­
lizado pelo IBDF (Laboratório de Produtos Florestais e De­
partamento de Industrialização e Comercialização), IPT e 
INPA (6), cerca de 80% das serrarias que estavam traba­
lhando ou já tinham trabalhado com castanheira locali­
zavam-se no estado de Rondònia, distribuídas, em sua maio­
ria, entre as cidades de Porto Velho, Ariquemes, Jaru, Ji Pa­
raná, Cacoal, Guajará-Mirim e Presidente Médici. Cuíca de
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A seguir são apresentadas as utilizações de todas estas 
madeiras, suas ocorrências e suas características.

Usos segundo o Projeto de Identificação e Agrupamen­
to das Espécies de Madeiras Tropicais Amazònicas (6).

Envira-preta: Onychopetalum amazonicum
Muiratinga: Maquira sclerophylla
Abiurana-cuqui: Micrandra rossiana

Cedrorana (Cedrelinga catenaeformis)
Construção civil (geral, assoalhos, esquadrias e constru­
ção leve)
Móveis
Compensados
Lâminas

Cedrinho (Erisma uncinatum)
Construção civil (construção pesada, geral, leve, esqua­
drias e assoalhos) 
Móveis
Embalagens e páletes
Cabos, utensílios e vassouras

Castanheira (Bertholletia excelsa)
Construção civil (construção pesada, geral, leve e assoa­
lhos) 
Móveis
Compensados
Lâminas

Louro-vermelho (Nectandra rubra)
Construção civil (geral, assoalhos, esquadrias e constru­
ção leve)
Móveis
Compensados

Ocorrência das espécies em serrarias, segundo pesquisa 
realizada em 1985 (6).

Melancieira (Alexa grandiflora)
Construção civil (construção pesada, geral, leve e assoa­
lhos)
Ataúdes-

Quaruba(Vochysia melinonii)
Construção civil (construção pesada, leve, geral e es­
quadrias)
Móveis
Compensados
Embarcações
Embalagens e páletes

Muiratinga (Maquira sclerophylla)
Construção civil (leve)
Compensados
Lâminas
Embalagens e páletes

Quaruba (Vochysia guianensis)
Construção civil (geral, pesada, leve)

Embarcações
Compensados
Embalagens e páletes

PA
PA 
PA 
PA 
AM

PA 
PA 
PA 
PA 
RO 
RO 
RO 
RO 
RO 
RO
MT 
MT

MA
PA
PA

louro-vermelho
louro
louro-vermelho ou louro
louro
louro- louro-gamela ou 
louro-vermelho

cedrorana
cedrorana
cedrorana
cedrorana
cedro ou mara
cedro
cedrilho ou cedr-aguano
mara-branca
bandarra ou cedro-mara
cedro-mara
cedráo
cedrão

bruteiro 
mandioqueira
quaruba

Dentre as madeiras indicadas, acredita-se que quaruba- 
rana e cedrorana são as espécies com maior potencial pa­
ra substituição imediata da castanheira, considerando-se prin­
cipalmente suas grandes disponibilidades em serrarias de Ron- 
dònia, local de origem da grande maioria de madeira de cas­
tanheira.

De todas as madeiras indicadas, o louro-vermelho, o 
cedrinho, a cedrorana, as quarubas, a melancieira e a muiratin­
ga acham-se disponíveis no mercado (mormente em seus 
locais de origem), enquanto o açoita-cavalo, a envira-preta e a 
abiurana-cuqui são espécies potenciais.

3. Cedrinho (Erisma uncinatum) 
Pindaré-Mirim 
Altamira 
Santarém

Quaruba (Vochysia maxima)
Construção civil (construção pesada, leve, geral e es­
quadrias)
Móveis

2. Cedrorana (Cedrelinga catenaeformis) 
Belém 
Marabá 
Xinguara 
Redenção 
Porto Velho 
Anquemes 
Vilhena 
Guajará-Mirim 
Ji-Paraná 
Jaru 
Juara 
S. J do Rio Claro

1. Louro-vermelho (Nectandra rubra)
Breves 
Belém 
Paragominas 
Capanema 
Manaus



Nome conhecido no localEstadoCidadeCidade Nome conhecido no localEstado

4. Quaruba (Vochysia maxima)

mata, segundo observações do pró-na
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Belém
Porto Velho
Cacoal
Vilhena

Colorado d'Oeste 
Guajará-Mirim 
Pimenta Bueno 
Rolim de Moura 
Várzea Grande 
Smop 
Juara 
Nortelândia
S. J. do Rio Claro

Manaus 
Manacapuru 
Boa Vista

PA
RO
RO
RO
RO 
RO 
RO 
RO 
RO 
MT 
MT 
MT 
MT

AM
AM
RR

MA
MA
PA
PA
PA
PA

cedrorana
cedrorana
cedrora na
copaíba
cedrorana ou quaruba cedro 
quaruba

9. Açoita-cavalo — Lueheopsis duckeana — Pará
10. Abiurana-cuqui - Micrandra rossiana — Amazonas
11. Envira-preta — Onychopetalum amazonicum — Pará

Ocorrência, 
prio LPF:

PA
PA
PA
PA

PA
PA 
AM
AM

quaruba-cedro 
quaruba 
canjarana 
cedrorana

melancieira
mandioqueira ou melancieira 
angelim-faveiro

cedrilho 
casca-grossa

muiratinga 
muiratinga 
muiratinga 
muiratinga

João Lisboa 
I mperatriz 
Santarém 
Belém 
Paragominas 
Capanema

5. Quaruba (Vochysia melinonii)
Breves
Altamira
Redenção
Paragominas

7. Melancieira (Alexa grandiflora)
Altamira PA
Santarém PA
Vilhena RO

6. Quaruba (Vochysia guianensis)
Vilhena RO
Boa Vista RO

8. Muiratinga (Maquira sclerophylla)
Portela 
Belém 
Manaus 
Itacoatiara

quaruba
catuaba ou cinzeiro 
marinheiro ou libra 
cambará, cambará branco 
ou peroba-rosa
cambará 
cinzeiro 
libra 
libra 
cambará 
cedro, cedrinho ou peroba 
cambará 
cambará
cedrinho, canelão-do- 
-amazonas, guaiçara ou 
cedro-do-amazonas 
caferana 
louro-japura
caferana ou cafearana
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